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Metodologia para avaliação de danos causados por abelhas-sem-
ferrão em mudas de bacuri (Platonia insignis)

Monalisa Gomes Barbosa(1), Eugênio Celso Emérito Araújo(2), Patrícia Maria
Drumond(2), Lúcio Flavo Lopes Vasconcelos(2) e Matheus Rodrigues Frota(3)

(1)Estudante de Agronomia/UESPI, bolsista da Embrapa Meio-Norte, monalisagomesbarbosa51@
gmail.com. (2)Pesquisador da Embrapa Meio-Norte, eugenio.emerito@embrapa.br. (3)Estudante de
Ciências Biológica/UFPI, bolsista da Embrapa Meio-Norte

Resumo − A fase de produção e estabelecimento de mudas consiste em uma etapa

fundamental no processo produtivo de frutíferas. Nessa fase, são essenciais os cuidados com

a condução, nutrição mineral, suprimento hídrico, prevenção e controle de pragas e doenças.

Danos nesse material, em especial a perda de sua área oliar, podem trazer consequências em

vários processos siológicos, principalmente nas trocas gasosas de oxigênio, gás carbônico

e vapor d`água. A quanticação dos danos causados por pragas e doenças é elemento

essencial nas estratégias de manejo integrado, manejo ecológico e manejo orgânico de

controle, visto que, somente ao se atingir um nível determinado de dano, é recomendado

iniciar ação de controle, minimizando impactos ecológico e econômico. Assim, o trabalho teve

como objetivo testar uma metodologia para vericar a perda de área oliar em mudas de

bacurizeiro causada pelas abelhas-sem-ferrão. Para isso, foram coletadas 50 folhas de mudas

de bacurizeiro cultivadas no Viveiro Júlio César, situado em Teresina, PI, com danos causados

pelas abelhas-sem-ferrão. Amostras de folhas sem danos foram colocadas em envelope de

papel com a identicação de cada planta; posteriormente, oram dispostas entre duas olhas

de papel A4 para secagem ao natural e, quando secas, foram transferidas para outra folha em

branco para realizar o contorno da área oliar de cada uma e recortadas, obtendo-se assim

um molde da área oliar intacta. Após o processo, os moldes e as olhas danicadas oram

escaneados em um medidor de área oliar modelo LI-3100, marca LI-COR, do Laboratório

de Fisiologia Vegetal da Embrapa Meio-Norte. Desse modo, primeiramente quanticou-se o

material representativo da área oliar intacta (molde de papel), depois a quanticação da área

foliar com danos (folha original), adquirindo-se os resultados de cada uma das folhas. Em

seguida, calculou-se o valor da área perdida, em centímetros quadrados e em porcentagens

da área oliar intacta, obtendo-se a média total da área perdida e seu desvio-padrão. Obteve-

se uma média de perda de área oliar de 0,76 cm², ou seja, por volta de 2,26% da área oliar

intacta, com desvio-padrão de ±0,47 e ±1,31%. Dessa forma, a avaliação do nível de dano via

quantitativo de área oliar perdida é um método viável para quanticar o impacto causado por

abelhas-sem-ferrão em mudas de bacurizeiro.

Termos para indexação: Platonia insignis, área oliar, ruticultura.

Apoio: Viveiro Júlio César/Teresina-PI


